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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MERCADO RUSSO: PERSPECTIVAS PARA
PETFOOD BRASILEIRO EM 2026

SUMÁRIO:

O mercado russo de alimentos para pets em 2026 é um dos mais dinâmicos e resilientes
do mundo, sustentado por uma base sólida de consumo. O principal motor de valor do
mercado é a busca de produtos do segmento premium. Como o consumidor russo
continua precisando de alternativas nesse nicho, há uma clara demanda por produtos
importados de qualidade no segmento premium, especialmente no segmento de alimentos
terapêuticos.



A Rússia ostenta números impressionantes de pets. Em 2024, o país registrou cerca de 75
milhões de animais de estimação, um aumento de 13% em três anos. Destaca-se a posse
de gatos, presente em 59% dos lares russos, o que totaliza aproximadamente 23 milhões
de felinos. Esse universo massivo de animais é a base para a demanda contínua por
alimentos industrializados.

O mercado russo de alimentos para pets em 2026 é um dos mais dinâmicos e resilientes do
mundo, sustentado por uma base sólida de consumo. De acordo com a Mordor Intelligence,
o mercado russo de petfood está estimado em US$ 4,08 bilhões em 2026, com projeção de
crescimento para US$ 5,18 bilhões até 2031, a uma taxa de crescimento anual composta
de 4,9%. Sendo assim, esse nicho de mercado demonstra forte tendência de crescimento, o
que abre as oportunidades para produtores e exportadores brasileiros.

O principal motor de valor do mercado é a busca de produtos do segmento premium. O
segmento super-premium apresentou um crescimento anual de 20,8% e já representa
quase metade do valor total do mercado. Isso se traduz em uma demanda crescente por
alimentos naturais, orgânicos, funcionais (para saúde dental, urinária, pele) e com
ingredientes inovadores. Além disso, a saída de diversas marcas ocidentais do mercado
russo nos últimos anos também criou um vácuo competitivo, especialmente nos segmentos
premium e super-premium. Este espaço foi rapidamente ocupado por marcas russas, que
hoje respondem por 98% da demanda de varejo em volume. No entanto, o mercado
permanece aquecido, o consumidor busca o que o Brasil pode oferecer, e há uma clara
demanda por alternativas importadas de qualidade no segmento premium, especialmente
no segmento de alimentos terapêuticos (veterinary diets).

Ao mesmo tempo, de acordo com a pesquisa realizada pela ABRAS, as exportações de
petfood brasileiro no período de 2013 a 2023 continuam a demonstrar estabilidade e um
ligeiro crescimento na receita final, ou seja, esse mercado continua sendo lucrativo e
interessante para o Brasil:
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Nas plataformas de compra online russas, já existem algumas marcas de petfood brasileiro
estabelecidas, por exemplo:

(Fórmula Natural — rações para gatos)

(Fórmula Natural — rações para cachorros)

Em geral, as perspectivas para o petfood brasileiro na Rússia em 2026 são positivas, mas
condicionadas a uma estratégia de nicho. Não se trata de competir em volume com a
produção local massiva ou com as gigantes multinacionais que lá operam. A oportunidade
está em ocupar espaços específicos onde a demanda por qualidade e inovação supera a
oferta local.

No entanto, os desafios são significativos e exigem atenção. O mercado russo é protegido por
barreiras sanitárias e fitossanitárias rigorosas e um arcabouço regulatório em constante
evolução. 
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A volatilidade cambial e a pressão inflacionária, que em 2024 fez os preços do petfood
premium dispararem 80%, podem comprimir o poder de compra do consumidor, tornando-o
mais sensível a preço. Além disso, a logística e os custos de entrada para marcas
estrangeiras seguem sendo um obstáculo considerável.

Para obter o direito de exportar petfood para a Rússia, o fabricante brasileiro deverá enviar um
pedido oficial de habilitação ao Rosselkhoznadzor através do Ministério de Agricultura e
Pecuária brasileiro, apresentando toda a informação necessária para avaliação e inclusão no
Registro de empresas de países terceiros. 
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premium dispararem 80%, podem comprimir o poder de compra do consumidor, tornando-o
mais sensível a preço. Além disso, a logística e os custos de entrada para marcas
estrangeiras seguem sendo um obstáculo considerável.

Para obter o direito de exportar petfood para a Rússia, o fabricante brasileiro deverá enviar um
pedido oficial de habilitação ao Rosselkhoznadzor através do Ministério de Agricultura e
Pecuária brasileiro, apresentando toda a informação necessária para avaliação e inclusão no
Registro de empresas de países terceiros. 


